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GOVERNO DE SANTA CATARINA 

Secretaria de Estado da Saúde 

Comissão Intergestores Bipartite 

 
A Câmara Técnica não é deliberativa. Os itens aqui discutidos e pactuados 

serão avaliados na reunião da CIB e poderão ser alterados. 
ATA CÂMARA TÉCNICA DE GESTÃO 

 
Dia: 11 de maio de 2017 
Horário: 09 horas 
Local: 8º andar da SES 

PRESENTES À REUNIÃO 
 
SES: Lourdes de Costa Remor - (CIB), Maria Simone Pan - (Geabs), Nardele Junks - 
(Gplan), Marcus Aurélio Guckert (Gepsa), Helma Finta Uba (Gepro), Adriano Carlos Ribeiro 
(SUG), Karin C. G. Leopoldo (SUR), Paulo Orsini. (Deps), Fabio Antonio de Souza (Gecoa), 
Grace Ella Berenhauser (Gecos), Ivonir Zanatta Webster (Gepsa/Brusque), Erenésio Welter 
(Gersa Blumenau), Michele Mello Cardoso (18ª Regional). 
 

COSEMS: Dinora Lucia Bernardi - (DRCAA/Chapecó), Juliano Paulo Branco – PM Lages, 
Fabrícia Martins Silva - (DAB/São José), Nadia Moreira Raposo - (SMS/São Francisco do 
Sul), Thiyana Gomes - (São Francisco do Sul), Roseclair de Barros - Cosems, Patricia 
Paladini (Araranguá), Katíuscia G. Pereira - (SMS/Fpolis), Uiara Rautenberg 
Silva (Blumenau), Maria Regina de Souza Soar – Blumenau, Márcia Adriana Cansian 
(Botuverá), Cristiane Wille (Jaraguá do Sul), Francisna Tataira Zavaski (Balneário Camboriú), 
Giane Carniato (Cocal do Sul), Edenice Silveira (Florianópolis), Francine Formiga (Lages), 
Geraldo Azzolini – (COSEMS), Evelyn Elias (Araranguá). 
 
Coordenação da reunião: Maria Regina de Souza Soar 

 
ITENS DA PAUTA 

 
1. Encontro de Contas da Campanha de Cirurgias Eletivas (Karin e Fabinho) 
2. Questões levantadas na reunião da CIB, referentes à pactuação dos Indicadores 

de Saúde (SISPACTO):, atrasos na digitação di SIM e SINASC; Rede Cegonha: 
exames citopatológicos aumento gravidez de alto risco e falta de pré-natal, sífilis 
congênita; ações voltadas para a população imigrante (Carmen Delziovo e Fábio 
Faria); 

3. Informes e Deliberações na CIB (Nardele); 
4. Oficio 038/2017/COSEMS – Comunidades Terapêuticas (Karin) 
5. Teto dos MAC dos Prontos Atendimentos (Fabinho e Karin). 
 
Adriano Ribeiro, Superintendente de Planejamento e Gestão, solicitou a inclusão das 
emendas parlamentares na Pauta. 
 

1.  TETO DO MAC DE PRONTO ATENDIMENTO – PA 
Diogo Demarchi, Assessor Técnico do Cosems, apresenta a situação dos pronto 
atendimento e das UPAs no Estado. A proposta de Diogo é buscar custeio para as 
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UPAs e Pronto Atendimento. Karin Geller, Superintendente de Regulação, sugere 
que Diogo elabore a proposta junto com o Controle e Avaliação, embora cite que o 
momento não é propício para o Estado incluir incrementos em serviços. Karin Geller 
informa que o Ministério Público solicitou uma metodologia para ser apresentada na 
CIB, de como funciona as portas da rede de urgência e emergência. Maria Regina de 
Souza Soar sugere que isso seja discutido na Câmara Técnica Hospitalar 
Encaminhamentos: Continuar avaliando e apresentar na próxima Câmara Técnica 
de Gestão. 
 

2. EMENDAS PARLAMENTARES 
Adriano Ribeiro, Superintendente de Planejamento e Gestão, coloca que os hospitais 
não planejam para implantar certos serviços. Adriano Ribeiro sugere que as 
emendas parlamentares sejam avaliadas pela Superintendência de Planejamento e 
Gestão. Cita que os convênios também serão repassados para avaliação na 
Superintendência de Planejamento e Gestão, e que serão estabelecidos critérios 
para a liberação de convênios. Maria Regina de Souza Soar cita que se habilita 
serviço sem orçamento físico e financeiro. E cita que há uma Resolução10 da 
Tripartite que estabelece critérios para os municípios solicitarem recursos 
financeiros. 

 
3. INFORMES E DELIBERAÇÕES NA CIB 

Nardele Juncks, Gerente de Planejamento, solicita que a CIB faça uma breve 
descrição dos temas da Pauta da CIB. 
 

4. ENCONTRO DE CONTAS DE CIRURGIAS ELETIVAS: SET. A DEZ/2016 
Fábio de Souza, Gerente de Controle e Avaliação, apresenta o encontro de contas 
das cirurgias eletivas. Karin Geller esclarece que a SES produziu muito mais que o 
recurso repassado pelo Ministério da Saúde para as cirurgias eletivas. Se houver 
município que não realizou cirurgias eletivas, que seja devolvido o recurso para a 
SES. 
Encaminhamentos: Levar para a CIB como informe. Encaminhar um documento 
para as CIRs com o valor dos saldos dos plenos. 
 

5. PROJETO REVIVER – COMUNIDADES TERAPÊUTICAS 
Karin Geller, Superintendente de Regulação, cita o Oficio 038/2017 do Cosems, 
sobre a inclusão das Comunidades Terapêuticas na Rede de Saúde Mental. Cita que 
é necessário, após a regularização das Comunidades Terapêuticas, estabelecer um 
fluxo para os encaminhamentos a essas comunidades. É necessário critérios para 
que essas comunidades se adaptem ao SUS. Das Comunidades existentes, foram 
realizadas vistorias com a colaboração da polícia civil. Karin Geller cita que são 10 
vagas por comunidades e R$ 1.000,00/mês por paciente. O recurso é fundo social e 
o Estado irá contratualizar. O público alvo para tratamento nessas comunidades 
serão os dependentes de drogas e álcool. Hoje não há fluxo para encaminhar a 
essas comunidades. Talvez os CAPS poderão encaminhar. A Câmara Técnica 
solicita que conste no contrato que o recurso é fundo social. 
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